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Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta 
minutos, na sala de reunião da Secretaria Municipal de Assistência Social, na Rua João 
Rodrigues Martins, 34, no município de Capivari de Baixo, reuniu-se ordinariamente o 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, sob a presidência do 
conselheiro Eliezer Marques Costa (PMSC), estando presentes os conselheiros: Graziela 
Mendes da Silva (SENAI), Zélia Schneider (EPAGRI), Elizabeth de Medeiros Gomes 
(Pastoral da criança), Luciane Ferreira Medeiros (Secretaria de Assistência Social), Rosa 
Machado da Silveira (CEACA), Renata Oliveira de Souza Roque (Secretaria de Educação), 
Vitor César Paris (Adm. PMCB), ainda estiveram presentes: Elizabeth Maccari (sec. 
Assistência Social), Louizi Cristina Eich (Conselho Tutelar), Ariele Rodrigues de Lima 
(Conselho Tutelar). Sabrina (Assistente Adm. CMDCA) inicia a reunião informando que o 
presidente irá se atrasar e convida Elizabeth (SAS) a iniciar o assunto que foi solicitado 
para inclusão na pauta. Elizabetth informa que se trata da Roda de Conversa que será 
realizada no dia 16 de setembro, uma sexta-feira, sobre o material já enviado por e-mail a 
este conselho, que se refere a orientações sobre o Conselho Tutelar. Ressalta que foi 
discutido no colegiado de gestores da AMUREL, no qual não teve representação do 
CMDCA, portanto ela ficou responsável por encaminhar o material, que só foi 
disponibilizado para o município após últimas revisões. Assim que teve acesso encaminhou 
a secretaria executiva para encaminhamento aos conselheiros. Fala que em alguns 
municípios o CMDCA é vinculado a Secretaria de Assistência, porém situação diferente do 
município de Capivari, Vitor fala que o CMDCA é vinculado ao Gabinete do Prefeito. 
Luciana (SAS) ressalta que já visualizou o material encaminhado, porém ainda não 
analisou. Elizabeth menciona que será a Ivânia quem conduzirá a reunião, ficando a critério 
deste Conselho definir o horário e local de realização, sendo que em primeira conversa 
com o presidente, tinha ficado sugerido a ASSEMCAP. Luciana (SAS) fala que pode 
também ser utilizado o espaço do CREAS, que é um espaço amplo que poderá acolher até 
30 pessoas sem problemas, portanto dependendo do número de participantes daria para 
fazer, aproveita para mencionar que hoje a tarde haverá a inauguração, às 17 horas e 
convida a todos os presentes, fala que no local há todo um aparato: cadeiras, data show. O 
horário sugerido seria 08h30min, Sabrina questiona se todos concordam, ficando o horário 
aprovado pelos conselheiros. Elizabeth fala que o ideal seria participarem os Conselheiros 
de Direitos, Tutelares, equipe técnica, e convidar também o jurídico. Ressalta que é 
importante fazer um convite, com data, horário e local, principalmente para a delegacia 
regional, Luciana diz que a delegada encarregada é Vivian. Louizi aproveita para falar: já 
que o presidente ficou de informar em reunião, porém ainda não está presente, já informa o 
Conselho que dias 12, 13 e 14 serão três tardes, às 14 horas, que terão reuniões no 
Conselho Tutelar, onde cada candidato a prefeito será convidado a apresentar os seus 
planos para a área da criança e do adolescente, será um ato suprapartidário onde os três 
vão apresentar suas propostas separadamente, para não haver debates, sendo que não 
estão preparadas para isso. Elizabeth questiona se será aberto ao público em geral, Louizi 
falou que pelo espaço não será possível. Em primeiro momento foi convidado o prefeito o 
vice e um assessor, e do CMDCA o ideal seriam alguns representantes, a carta-convite foi 
baseado em alguns documentos, e deu duas páginas. A conselheira Luciana (SAS) se 
disponibiliza a estar participando e lembra que deve ser sugerido um espaço próprio para o 
serviço de acolhimento. Elizabeth concorda que como está não pode ficar. Ariele (CT) 
menciona que já foram enviados os convites, com o local sendo o Conselho Tutelar. E que 
será encaminhado cópia a este Conselho. Louizi (CT) ressalta que o evento será 
importante para mostrar que o CMDCA e CT são órgãos atuantes no município. Elizabeth 
fala da importância de divulgar, quanto mais publicizar melhor. Conselheira Luciana fala 
que com as eleições entrará muita gente nova que não tem noção da dimensão que é o 
serviço público. Louizi menciona que poderão ser convidadas as entidades que atendem a 



esse público de crianças e adolescentes: Escoteiros, APAE, CEACA, se ver que o espaço 
é pequeno pra esse público talvez marcar outro lugar. Ariele ressalta que o debate se for 
aberto, pode fugir do objetivo, e dessa forma serviria mais para os candidatos venderem a 
imagem. Elizabeth lembra que o CMDCA posteriormente deve estar confeccionando o 
Plano Municipal da primeira infância, que deverá estar sendo discutida nas reuniões, pois 
precisará de toda uma mobilização, em várias áreas, até a questão da acessibilidade, da 
deficiência, prevenção de violência, na área da assistência social. A conselheira Renata 
menciona a importância que os auxiliares de creche sejam capacitados. Sabrina segue ao 
próximo item da pauta, informando os conselheiros do recebimento de um ofício da Juiza, 
solicitando documentos de uma conselheira tutelar, mostra o documento aos conselheiros 
e informa que os documentos não foram encontrados nesta secretaria, sendo respondido a 
Juiza que entraríamos em contato com a promotoria, onde há cópias das inscrições das 
Conselheiras, inscrições estas que se encontram em Florianópolis, informando assim que 
precisariamos de mais tempo para poder responder e encaminhar os documentos 
solicitados. Conselheira Rosa reforça o que sempre foi solicitado, sobre a importância de 
ter espaço próprio, com chaves. Louizi pede licença para explicar melhor a situação, 
informa que foi processada por Gilson (radialista), inclusive sendo intimado o antigo e o 
atual presidente do CMDCA. O presidente Eliezer chega em seguida a esta reunião, e pede 
desculpas pelo atraso, fala que os demais documentos da eleição estão com ele, por eles 
ele se responsabiliza sozinho, porém as inscrições não estão, estavam no Conselho. Louizi 
lembra que na época tinha um protocólo que era assinado, Eliezer questiona se ela não 
teria cópia, Louizi acredita que não. Eliezer fala que serão apresentadas as divergências, 
pois houve discussão se valia ou não o diploma da conselheira, porém analisando a 
documentação a juiza tomará a sua decisão. Luizi fala que foi pedido seu afastamento e 
devolução do salário e que houve uma questão com esse radialista: foi exposto um caso de 
um atendimento, inclusive falado o nome da família e da criança na rádio, e na época deu 
uma confusão. O presidente Eliezer informa aos conselheiros que no dia da última reunião 
do Conselho, no momento em que estava saindo recebeu pelo correio a resposta do Ofício 
enviado ao Tribunal de Contas, porém esqueceu-se de informar o recebimento a este 
Conselho, porém a resposta dada é que realmente não precisa passar pela Câmara, salvo 
se na Lei municipal exigisse o que não é o caso. O mesmo se compromete em tirar uma 
cópia e encaminhar para o e-mail dos conselheiros. Rosa fala que a capacitação da 
Mariana Jacques, em que foram a Criciúma: a Luciana, o Elto, a Sabrina e a Josiane, foi 
bem produtiva e que ela posteriormente esteve também uma tarde no CEACA, sendo que 
deu bastante informações que todos os conselheiros deveriam saber, ela trabalhou na 
prefeitura de Criciúma, porém hoje tem a própria empresa de Assessoria. Diz que 
posteriormente provavelmente estarão chamando novamente, pois esclareceu muitas 
coisas. Rosa questiona sobre a burocracia de ter que haver os três orçamentos 
necessários para a captação de recurso, e em alguns casos não. Os orçamentos são 
necessários para a prestação de contas, sendo que a prestação de contas do FIA é de 
responsabilidade do CMDCA, por ser o único Fundo que tem Lei própria, sendo ás vezes 
confundido com o da Assistência Social. Elizabeth fala que são fundos diferentes: o da 
Assistência Social e o FIA; Luciana menciona que em contraponto a Mariana também 
ressaltou a responsabilidade que os Conselheiros possuem em assinar os documentos. 
Eliezer afirma que a solicitação dos 3 orçamentos está na Lei, e deve ser seguido, fala que 
a dispensa é dada em casos específicos, em que o serviço seja exclusivo que só tenha um 
no município que realize determinada coisa. Eliezer fala que é importante passar a 
informação do Tribunal de Contas para os demais setores para que nos próximos editais a 
serem abertos não tenha esse tipo de problema, enviar inclusive para a Câmara. Referente 
ao extrato do FIA, o presidente fala que teve problemas em entrar no sistema do Banco do 
Brasil, que tentou acessar de diversos computadores sem sucesso. O Conselheiro Vitor 
sugere atualizar o Java, pois apenas a atualização deve resolver o acesso. Eliezer fala que 
irá ao Banco para verificar e questiona Rosa referente aos pagamentos, se os mesmos 
estão em dia. Rosa fala que recebeu a primeira parcela, faltando seis ou seja: R$ 
35.000,00. Eliezer informa que ligou para o Luiz da tesouraria e ele passou o saldo atual da 



conta do FIA, sendo este de cento e trinta e poucos, sendo então R$ 35.000,00 do CEACA, 
resta R$ 100.000,00 como o previsto, R$ 20.000,00 em reunião anterior foi pré-reservado 
para a capacitação dos Conselheiros do CMDCA, provavelmente no ano que vem. Eliezer 
fala que a cada dois meses é depositado R$ 7 mil na conta do FIA. Elizabeth questiona se 
o edital a ser aprovado é específico para projetos, Eliezer afirma que sim. Elizabeth pede 
licença para se retirar da Reunião devido outros afazeres. Eliezer informa que o edital foi 
enviado aos conselheiros por e-mail, tendo também um impresso pra quem queira 
manusear, e também se encontra apresentado no datashow. Eliezer ressalta que será 
escolhido um projeto para crianças em situação de vulnerabilidade, principalmente se for 
realizado nos finais de semana, mas que não foi especificado nada em edital para não 
haver direcionamentos. Ressalta que o edital está bem genérico, questiona se alguém tem 
alguma dúvida, se querem modificar alguma coisa. Vitor menciona que se os conselheiros 
aprovarem na reunião de hoje ele já será publicado amanhã, dia 26. Rosa questiona se o 
projeto deve ser somente para esse final de ano, Eliezer fala que o projeto é válido até dois 
anos. Vitor questiona se pode fazer o projeto para iniciar ano que vem. Rosa fala que de 
acordo com a prefeitura tem 60 dias para gastar o recurso. Rosa diz que ficou com dúvidas 
com relação a entidades governamentais e não governamentais. Eliezer fala que o 
governemental até pode apresentar projetos, porém a burocracia é maior. Louizi questiona 
se o SAAD pode apresentar projeto. O conselheiro Vitor fala que a principio não pode por 
não estar inscrito no Conselho. Louizi diz que podem estar se inscrevendo para apresentar 
projetos futuros. Eliezer pergunta se todos aprovam o edital, Vitor questiona quem for a 
favor permaneça como está e quem não for se manifeste. Sendo o Edital aprovado por 
unanimidade. Eliezer abre a palavra a assuntos gerais. Louizi menciona que participou de 
uma palestra com Luciano Betiate, e que o mesmo possui 12 livros publicados, todos em 
média de R$ 40,00, e as Conselheiras Tutelares possuem interesse em ter acesso, sendo 
questionado se não tem como utilizar os recursos do FIA neste caso, sendo que o material 
ficaria à disposição no Conselho Tutelar. Eliezer fala que irá verificar a legalidade e 
parabeniza os membros do Conselho Tutelar pela iniciativa da reunião a ser realizada com 
os candidatos. Louizi menciona que o convite será enviado aos Conselheiros por e-mail, 
importante as entidades estarem presentes, sendo um candidato por dia. Rosa fala que a 
dúvida é se farão para as três entidades juntas ou separadamente. Luciane sugere solicitar 
ao candidato que proponha suas intenções na área. A conselheira Zélia diz ser importante 
gravar. Louizi fala que terão uma reunião anterior a data para planejar, Eliezer fala que se 
abstem de participar devido o envolvimento com a política, até para não sejam antecipadas 
as perguntas.  E, nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada esta reunião. E, para 
constar, foi lavrada esta ata, que após lida e aprovada, segue subscrita pelos membros 
presentes. 


